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Le besoin et la liberte animent les hommes* La pam 
Subscreve 

reses ei Pesclavage detruisent tout. 

r. 

para Folha a 2^560 

(Beausobre.) 

trimestre : que sahirà às terças t quintas, e sab 

bados 
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i Na T RIO-G I Praça 

PORTO ALEGRE 

OFFICIOS. 

Illm. e Exmo. Snr. Sendo sentenciado neste 

Juízo o reo Visconde de Gamamú pela calumnia, 

que irrogara ao Major João' Manoel de Lima e Sil- 

prisao' em que devia soíFrer a pena , V. M. lhe 

pode dtfFerir como requer, -=Cô visto que o Codigo 

Criminal determina no artigo 48 no fim, que quan- 

do a pena de prisão' simples nao' exceder a seis me- 

zes se cumpra em qualquer prisão', que haja no r 

lu^ar da residência do Reo. Deoa Guarde a V. M. 

Porto Alegre, 14 de Julho de 1B?4. — Ahtonio Ro 

a.— Snr. Pedro José de 

va, elle appelou da Sentença na forma do Artigo Almeida. 

s? 

drigues Fernandes 

297 in fine do Codigo do processo criminal para a 

Junta de Paz, que tendo-se reunido no dia-1(1 db 

'W* - 0 

Acaba de reprezentar-me o Major Visconde de 

corrente mez, de novo condemnou o mesmo Reo a Camamú. achar-se gravemente enfer 
e em es 

qualro mezes de prisão', e na multa correspon-J tado de nao' poder ser 

dente a metade do tempo, o qual interpôs ainda ^ civil desta Cidade sem 

recurso de revista, conforme o disposto no Artiga saúde, comprovu 

nsferido para a prisão* 

ive detrimento de sua 

ndo isto com hu attestaçao 

298 do citado Codigo e determinando o Art. \ 

7* T 

^ I# Proíe 

dacarto de Lei de 18 de Setembro de 1828 que o 

recurso de revista seja sem suspensão5 da Sentença, 

rogo a V. Exa. se digne ordenar, que me seja entre- 

por esse motivo or 

Commandante dos Pe 

Ho Carid \ 

Mce iderará como prezo a sua d 

gue o mencionado Reo, Visconde de Camamu , o | logo que cesse a gravidade da moléstia que padece, 

qual se acha por ordem de V. Exa. em custodia mi- 
Guarde a V. M» Porto Alegre 15 de Julho de 

1834. Rod 

f ij 

Jítar, a fim de cumprir em observância dos Artigos 

47 e 48 do Codigo Criminal, na Cadea civil, e pu- | Snr. Pedro José 

blica desta Cidade , a Sentença que lhe foi justa- 

mente imposta pelo referido crime de calumnia, j — Illm. e Exm 

pois ao contrario a Lei se torna inútil, e o crime com data de 14 de J 

triunfante pela falta de verdadeira punição'. De no- Commandante dos Por 

vo ratifico o meu respeito, estimas e consideração'. Réo. Visconde de Can 

Fernandes Braga 

Recebi o Oíílcio de V. Ex. 

ilho, em que ordenava ao 

nanentes, me entregasse o 

Deos Guarde a V. Exa. Porto Alegre, 12 de Julho 
lhe foi imposta pela Junta de Paz 

1834.— Illm e Exm. Snr. Presidente da Provincia, mento, em aue eu tratava, em observância da Lei 

Antonio Rodrigues Fernandes Brag-a. — Pedro José 

de Almeida, Juiz de Paz do Centio. 

ferir o réo pa 

<r 

Cadea publica da Cidatfè; 

t' 

à 

Nesta data expedi ordem ao Commandante dos 

Permanentes, para por a disposição5 de V Mce. o 

onde deve expiar o crime comettido, como determi»- - 

nao' os Artigos 47, e 48 do Codigo Criminal: 

surprehendido a vista do Officio de V. Ex. con 

de hoj 

Visconde de Camamu , a fim de o fazer cumprir a mencionada, ordenando de novo ao 

sentença de 4 mezes de prisão5, e muIfa correspon- mandante dos Permanept 

haver revogado a ordem 

mesmo Com- 

fizesse recolher 

dente a metade do tempo, em que for , condemnado 

pela Junta de Paz reunida n.ò dia h? do corrente, 

éonforme o seu officio de 12 do mesmo : 

Hospital da Caridade o r-eferido por ha 

este ntado ach 

íncl 

gravemente enfe 

uso at 

achará V. M. hum requerimento do mesmo Viscon- 

que comprovava por huma , talvez graciosa 

ÚQÇ-ão' de ateum Professor conivente* Precedin 

de, que pede ser conservado na prisão' em que se do da promptidaoL com que V. Exa. concebeo 

acha , até decisão5 do Conselho de Guerra 
a que 

respondeu, é que subio por appellaçao para o Cón 

telho Supremo Militar; cumprindo-me accrescen- 

Mr, que s© a caso a Junta de Paz nau' designou a 

inopinada enfermidade do Reo, cuja manha 

(^) Publica» 

{Do UedàetQu) 
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ti ■} V 

a 
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patente «í WExa lembrar das artemanhas 

▼ 

rdiz 

Lei 

Jui: 

se costüínão empregar 
r^ara illudir a 

r 

ficar irnp o crime , he meo dc 

licipar a V. S. Deo 

Alegre 14 de Julho de 1834. 

fembar<?ador 

V. S. Por 

Snr. Dez 

e p 
Cr is- 

José IVÍaria de SalesUameiro de Men 

Pe^anha, Juiz de Direito, e Chefe de Polici; 

i 

o declaro a Y. Exa, que já mais julgarei o réo Vií*3 

onde de Camamu a minha disposição' sem o haver 

ecebido. e mdito principalmente havendo-o V. Ex. 

t 

Cidade 

ipat 

Vicente Ferreira Gome 
J 

mandado recolher ao Ho uvid 

d 

disposição'^ F 

, e nela Lei. 

Illm. 5nr. Fui entregue do Officio de V.S. data 

fico a V 

do de hoje, c.Ti 

do exercício ao j 

Exa.: aue a execução' da sentença do Réo V 

Manoel Pereiro IV1 

de de Camamu só fea de ti 

primento na Cadea publicí 

penas impostas os pobres , 

principio o seu cum 

oífre 

V 

os Marque st 

. 13.da 

n 
rosos ; como ordena o art. 

em conformidade coxn o Art. 52 do Cadigo do Pro* 

cesso Criminal, por consentir nao'só d'entro do Xa- 

drez, como também no seu quarto jogos prohibidos» 

e que nomeará para servir interinamente o dito 

   • #■ 

OílieiaI de Justiça. J 

Política do Império. De Vali 

Pe 

até 

V. Exa a minha estima, respeito e 

Deos Guarde a V. Ex 

que o Exm. P esidente nomea 

gre 15 de Julho de 

Antonio Rodrigues 

desta Província, 

de Paz do Centro 

Illm. e Exm. Snr. D 

Fernandes Braga , Presideni 

Pedro José de Almeida. Jui 

pessoa em seu lugar: ao que me cumpre responder 

tsmo pHò artigo qm cito, e Decreto dt 

de Março de 1833 V, S. nao' pode suspender 

V 

Carcereiro, ef 
ILLEGAES, qut 

me commumca, por nao ser competente, nem ter essa 

juvisdicqao\ nao podendo ser sustentada pelo sobre* 

dtlo artigo, que kt avpl 
queu 

PORTARl 

Nao5 merecendo minb fi o Ca 

V, S. quanto antes reintregar ao dito Carcerei 

do em vista a Lei, cuja execução'' lhe ht confiada 

para a observar liiitral e religiosamente., Deos Guar- 

de a V. S. Porto Alegre 14 de Julho de 1834. 

Manoel Pereira M 

tendendo ao que dispõem o artigo 52 do Codig 

Processo Criminal, susnendo^o do exercício do i 

pai. 

Pbçanh 

Snr. Vicente Ferreira G 
Juiz Mumci 

José Maria de Sales Ga meiro de Me 

Estão' todas confo 

re^ponsabilisa na f 
L 

mo emprego, e nomeio para servir interinamente «3 834. - Vicente Ferreira Gome 

Julho de 

Official de Justiça Joa 

réíra Valpoilo 

to que prestou, "S. Exa S 

t' 

Presidente 

P 

Alegre 14 de Julho Gomes, J 

Tlunicmal 

S r. Hontem, pouco depois das 

:ebi hum ofiicio de V. S.. c 

c o ho 

d no qual lhe participava. 

OFFICIOS 

que tinha suspendido , em virtude do A 

Codigo do Proce-so Criminal ao Carcereiro Ma 

Pereira Maciel, e em que V. S. me diz, que me 

"o art. que citei, e pelo Decreto de 29 de M 

do 

Illm. e Exm. Snr. 

^ois das 7 horas da noite 

Indo pouco de 

Ca 

« a Cadeia cbsta Cidade 

por mé constar que n elia se jogava, encontrei par- 

te da Guarda a jogar na salla do 

egaes lhe 

ser competente, nem ter essa jurisdição'; 

Ca 

9 

e á 

Estrangeiro de nome Carlos Goeze 

dentro do Ch 

Ca 

——• a 

do art. 52 do Cod. do Processo Cri e 

de 1833, 

fazer os i 

por nao' 

nao' podendo ser sustentada pelo sobredito artíg 

(que diz) nao' he applicavel: e por isso me 

que quanto antes reintregue ao Careci 

ço, á vista da Lei, cuja execução' m 

observar litteral e religiosamente. E 

e 

confia 

roga 

suspen- 

nomiei paia o 

ire Justiça Joa< Alves Fe 

Oíficiai 

V. Ex de nomear outro. Deos G 

Valporto , até q 

Ex. Porto Alegre 14 de Julho de 1834. 

Exm. Snr.Dr. Antonio Rodrigues Fernandes 

V. 

Illm. e 

com quanta 

respeite muito (como respeitador da Lei) a Au- 

ridade do Senhor Desembagador Juiz de Direi- 

Chefe de Policia desta Cidade. Dermitta-me nue» 

faltar-lhe 
devido diga a V. S 

que par? cumprir exacta e reTigiosamente a Lei 

9 

Presidente d^sta Pn 

Gomes. Juiz Municip 

Vicente Fei 

nao posso por ora 
fazer ao que V. S. de 

exige : diz V. S. que pelo Art. 52 do Codigo 

podia suspender o Carcereiro ; pore 

v* 

Illm. S 

Ca 

Ago acabei de suspender de 

► Manoel Pereira Maciel 

seu 

conformidade com o Aríig do Cod. do Proces 

so Crim., por consentir nao' só dentro do Chad 

como também no seu quarto jogos prohibidos, e 

meiei para servir interinamente o Òflioial de Ju 

do, nao' 

JmGes de Paz, Juizes Municipae 

Toe^mos Snrs. Juizes de Direi 

i o Wmpò que (no Cod.) lhe he 

dtendo crime porque percao' 

ser- 

lu 

gares E OS SEUS AGENTES E 0PF1CIAES enfl 

forem de 
&c 

fazer ao que exige 

ça João' Alves Pereira Valporto, até que o Exmo. d'esta Cidade, 

Presidente nomeie pessoa em seu lugar* O que me 1 Municipal ? negar que ohe 

Ca 

Official do Juií 

tyia negar 
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ECHO 

negar a verdade ! Lr > Decreto de 29 de Março 

auno passado, qeé V. S. me cita em seo diío Offic 

nada ach a res oeito Ca d 

Grelhas d 

Ditos de arame. 

a> i 

da de de'V.- S. se \\n6~pôder 

da Juièes 

^ ' - 

V. S, inspecionai'as , c 

para seu bom regimen policia &c>; nao' posso inleft- 

1 

<_ 1 

rgolas de latao', polida 

aixa de seda de oanate 

18 Cunhas para ferro 

2 Fornos de cobre. 

der 
h 

V.S. falia em algumas insiruQ&éns 

3 D fe 

devo afíirmar que nunca as recebi de V. S 

porem eu 

rro. 

rw>5 

e pres- 

cindindo por ora de outras circunstancias, acrescen- 

. ^ M _ - 

tinalme Dec de de 

2 Chapas de latat 

4 Barras de azem. 

8 Feixes de verguinha 

5 

Março lie unicamente para regular as attribuicoení 

de V. S.. e nao' para derrognr o artigo de huma Lei 

geral, a qual me cumpre observar literal e religiosa- 

me]ite. Deos Guarde a V. S. Porto Alegre 15 de Ju- 

Vergaihoen 

Jo 

lho de 1834. Snr. Dezemba Jo 

4 A/ • V * *" » '• 

í 56 Arrobas de F 
.. 

22 Frasqueiras de Geneb 

Dia 1 4 de Julho. 

1 heodoro de Souza 

  

quinio 

Ma de S 

Juiz de Di 

Mendonça Peç 

Chefe de Policia desta Cidade 

F rancisco José da Silva* 

Vicente Ferreira Gome 

conforme , e responsab 

Vicente Ferreira Gome 

Juiz M E 

forma da Léi 

»• 

EDITA ES 

Pelo Secretaria da Thesouraria da Fa 

zenda desta Província se ftiz pub! 

no dia 21 do corrente mez. i 

que 

mènte hade 

mpreter 

a arrematacao' d 

mr w • 

da Cidade* Todas 

4 Dúzias de Bezerros. 

42 Libras de b io de Çapateiro* 

6 Dúzias de Cordavoens» 

8 ditas de Carneiras* 

2 ditas de Marroquini* 

Dia 15 de Julho. 

Antonio José da Costa Lima* 

1 Negro Ladino* 

Manoel de Freitas Leitao, 

J 7 Pipas de Agoardente era Bahia. 

. % ' Mg 

Francisco Silveira dos Santo 

Jhgos de Pedras de Moinho. 

3 ditos ditas de Atafona. 

s 

#0 

tu 
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CO 

LU 
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i 

cr. 

1 

s. 

O 

es 

UJ 

< 

D 

K 

In 

4- 

[;j 

L. 

-J 

1.1 

Cr 

m 

■ <■ 

O 

que 

der: 

dita arremataçao' pretenderem 

pessoas 

po 20 

Hayes E 
. ngeres & Comp.l 

erros de ^errador. ^ 

compãi na Salla dos leiloens. Pescas do Cazemira?. 

Porto Alegre, 17 de Julho de 1834 

O Official Maior, 

Aalonio José Pedrozo 

Faço saber aos Senhores Collectados do Impo 

Dia í G de Julho* 

*• . 

Torcato Francisco da Roxa. 

d b 

dentes de produção' Bfaz 

ca do Coffre , pertence 

rente anno , na casa 

; o Consumo das Agoar 

ieira , que no dia 15 d( 

► dias de cobrança a boc 

3 ao 1.® Semestre do cor- 

da Meza de Diversas Renda 

r 70 Pares de Botins* 

J 

José Joaquim de Càsí 

600 Pessas de Gangas azuis. 

ro Li má o 

desta Cidade» desde ás 9 horas da manha^ até ás 2 

da tarde.Empara que conste mandei affixar o prezente 

nos lugares mais públicos desde Cidade, e publicar 

pela imprensa, para nao' allegarem ignoiancia. Por- 

Alegre, 10 de Julho de 

Lopes Ferrugem, Collector 

José Gonsalves 

t 

* 

t 

5 

o^o 

ALFANDEGA 

João' L. Roffio. 

75 Dúzias de pentes de chifre- 

148 ditas de Lenços de chita. 

Francisco Esteves* 

30 Barris de Pixe.^ 

* 

Manoel Gonzalves & Comp. 

10 Talhas de Louça de barro. 

José de Oliveira Gomes. 

11 Pessas de Lona. 

Antonio Gonsalves 
o 

* 

arneirq Sobrl 

a 

c 

50 Libras-de Rapé, Areia preta. 

Centros despachâãos na Alfândega desta Cidade nos 

dias 12, 14, 15, e 16 Je Julho de 1834. 

João' Pefiro de Medeiros. 

ANNUNCIO. 

V 

O Senhor morador ha Rua da Praia , que 

j 

9 Roldanas.^ 

3 Álmofarizes de bronze. 

í Terno de Bocetas de faia 

Fevereiro do 
pedio no Beco 

':Í 

da casa de opera emprestado hum Lenço de seda 

da índia fino : queira no praso de tre^ dias entrega- 

lo a dono fará publico 
/ K orne 
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Fouces de Roça 

PREÇ OS CORRENTES 

i de Porto Alegn 

19 
meia roça ...... 

Da P> 

^Garrafas liiglesas  

Aço de Milão' 

da Suécia 

II 

Asoa Raz 

w 

• • # 

• • • • 

• • • • • 

Agoardente do Reino 

   Su 

Alfazema 

Aí va i a de 

Amarras de fe 

• • • • 

» « • • • 
• • 

11 

(iéTminrrn 

Amêndoas 

Âncoras o^Ancoretes . . 

gem fií 

)» 

ofdinatia 

5> 

91 

de Iat 

de f 

em Ibacias 

• • • 
O • • 

• 

Archotés Portuguezes 
• « 

Arroz • r* • 
• • • • 

Aâsucarbr|nco  

91 

dondo 

m 

Arcos de íferro 

• • • • 

• • 

• • • • 

doce de Po o 

Azei fo nü l 

B icalháo .1. 

Bezerros cfe Tsantes .. • 

Bolaxa frna American^ . 

Breu •. •      .. • 

Cabo de^iioho Inglez . . 

Caneüa .. • • • 
• • • • • 

F 

Ce 
• • • 

99 
atnareila 

Chá 

99 
nfe 

„ peroia 

Cbumbo er 

91 

k*f* 

em lançoi . 

de munição' 

Cobre para Caldeirei 

Cordovoens   

Cravo da índia • •.. < 

Caffé   

• mm 

• • 

Enchadas do Portoi 

Enxofre de ccnudos 

Herva doce • • • 

Estanho em vergumha .. 

Far.de trigo Am. 1. qnal 

e c hadu ras de pott. sort 

Ferro inglo 
e 

12^000 

Q$000 

400 

Q u i n t. 

Libra 

OgOOO l2og Pipa 

Barril mooo 

Garrafo&ns  

Genebra em botijas  

„ em frasqueiras ♦ 

"Cesso 

Lona da Rússia larga.... 

■m 

6^400 

6^000 

2ÍOOO 

100 

400 

330 

200 

800 

12^000 

I2g000 

3^200 

2$560 

1^920 

«$000 

oogooo 

6Í000 

i8$000 

7^500 

sgcoo 

14^000 

440 

19|000 

2|000 

2^000 

3g000 

4g000 

7^ooo 

v 900 

3^000 

R 

8$000 

600 

0^000 

verguinha ....     • 5^000 

Ferro de S 

nha 

Fio de vela do Porto 

5 

de porrete 

de Sapatei 

Feijão 

Farinha 

Fumo 

Folha de Fland 

99 

de ferro mgle 

• « 

• • 

8^000 

660 

640 

700 

6^400 

2g800 

2|000 

8^000 

1$ Arr. 

Qüinf 

9» 

11 

1» 

1t 
estreita .. 

Nao' 0 

Nao' á 

Libra 

Vara 

CD 

Inglesa larga.... 

estreita ., 

Machados do Porto grd.c 

Marroquim sortido ... 

Massas sortidas  

Milho   

Oiio de ünhaça em cascos 

f 9 

750 800 Libra 

9» em bo(. 

91 

1» 

Cento 

Saca. 

Arr. 

3> 

Qíiint. 

Pipa 

Anc. 

3» 

»» 

5> 

35 

•3 

3 > 

menor 

meio Hoilanda ... 

Almaço l.aqualid. 

19 
2. 

a 

Florete 1. ^ • .4 

de peso .,, 

99 

sorte . 

Passas muscateis ....... 

Pimenta da índia  

Pixe da Suécia ... 
• • • • 19 

QO 

Nao' á l JP^Vora fina 

Dúzia * '• 

Barril 

grossa 

• * • • 

• 9 

Quint. 

Libra'" 

Dúzia 

• • 

99 

• • • 

600 7oo Libra 

600 7oo 

$600 

1 $200 

53 

99 

91 

1» 

Presuntos Inglez 

Quejo Flamengo.. 

Rapé Princeza ., 

Areia preta 

Retroz sortido .,. 

Rolh as de cortiça 

Sabao' Americano, e Ing. 

Sal de Cabo-Verde ..... 

Serveja Ingleza  

Velas dè^ cera  

• • • • 

640 700 

Quint. 

33 

13 

Libra 

Dúzia 

Libra 

Arr. 

Uma 

Arr. 

Libra 

Barril 

,, de spermacete.,., 

Vinagre de Portugal .... 

do Mediterrâneo 

Vinho do Porto Feit..... 

do Ramo  

da Figueira  

de Lisboa rinto ... 

3» 

3» 

33 

33 

3» 

31 

li 

li 

li 
branco 

de Bo^deaux  

< • - 

,30 " Uma 

660 
. ■ -V / \ 3i 

lOáOOO" Centa 

1§0001§2oo Um 

3g500 Dusia 

3g200 

M 0* % 

4§ M ■ 

6 $000 Quintal 

19$000 Peça 

12$000 
II 

16$000 
9» 

10$000 
1t 

1$000 Um 

25$000 Dusia 

8$000 8§ Arroba 

2$400 2§-Saco 

280 Libra 

400 II 

Papel de Hoilanda grande ' 6$000 

12$000 

1ogooo 

5$000 

3g520 

2$880 

6$300 

Resma 

ft 

»f 

Nao' á 

160 
Líbia 

9$000 Barril 

1$600 
Libra 

700 19 

240 
1» 

900 Um 
•t 

Nao' á 

3$840 
Libra 

8 $000 
11 

1 $600 Mil 

160 Libra 

1 $200 Alqr. 

3$200 Dúzia 

600 72o Libra 

600 
13 

60$000 Pipa. 

30$000 4o§ „ 

P ;■ Nao' á 

loo$ooo 

8o$ooo 

loo$ooo í2o§ 

6o$o«)o 

Pipa 

3» 

Catalao'  6o$ooo 

de Cette   6o$ooo 

de Sicilia   5o$ooo 

t> 

3) 

33 

19 

800 6oo Uma 

Câmbios. 

quint 

Prata. 

i 

m 

n 

. 

Exportação'. 

Carne sec. l§4oo a l§5oo 

Sebo  2§56o j Onças   28 

Chifr s de nov.0 . 18:000 1 Mds. de 6§4oo713§5oa 

Libra 

Libra 

Libra 

Saco 

33 

Arr. 

Caixa 

Quint. 

Dittos de Vacca 

Couros grandes de 

5§ooo 
e a 

Dittas de 4§ a 

14§ooo 

7§ooo 

3o libras  a 140 Rio de Janr. 15 por 5^ 

ditos, até 25 libs, 130 135 1 Bahia 16 por £ 

Cabello   3§2oo j 

Graixa  2§56o 

w 

PorlQ AUgre 1834. Jypographia 

10 

LU 

H 

cr 

o 

ü. 

co 

LU 

(3 

r 

i 

t. 

o 

CJ 

LÜ 

* 

Q 

r 

i Ifi 

tt: 

Ui 

ft. 

-j 

LU 

cz 

m 

o 

w 


